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comum se perguntar sobre a facilidade de se 

aprender a Taquigrafia 
Quando ouvimos esta pergunta respondemos 
perguntando: E fácil aprender a ler e a escrever na 
grafia comum ? Geralmente responde-se que sim, 
basta conhecer as 23 letras do alfabeto, aprender a 
formar as sílabas, e com elas então, formam-se as 
palavras 

Na Taquigrafia são apenas 18 sinais, por 
intermédio dos quais podemos escrever tudo que 
quisermos 18 sinais pequenos, simples e fáceis de 
serem assimilados. 

Em apenas dez dias, tempo inferior a qualquer 
sistema de alfabetização, vocé aprende a ler e a 
escrever em Taquigrafia Estenital . 
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PREFÍCI □ 


Este curso de taquigrafia é o maia sim¬ 
ples método para aprender essa Arte-Giência. 

Seu nome, TAQUIGRAFIA PARA CRIANÇAS E A 
DULTGS, sugere sua simplicidade, e a prática 
nos mostrou que esse é um método pelo qual se 
pede aprender sem professor. 

Quase mudei esse nome, pois um aluno do 
Cursa por Correspondência o chamou de Curso 
Homeopático , e um outro de Curso Conta Gota . 

Esses dois apelidos carinhosos mostram- 
nos como e ministrado o Curso: Na primeira li 
ção aprendemos apenas quatro (4) letras,na se 
gunda, so três, e assim, vagarosamente, sem 
muita esforço, aprende-se a dominar essa mate 

f 

ria utilissima para qualquer pessoa do nosso 
mundo moderno* 

Pensar que nao se necessita da taquigra 
fia parque ja existe grauador e como pensar 
que nao precisamos de automóuel porque ja a- 
xiste auiao cu que nao precisamos de comer per 
que já existem pílulas que substituem o ali¬ 
mento, 

A taquigrafia nao e usada apenas par pro 
fissionais como jornalistas, taquígrafos par¬ 
lamentares e secretários, Ela e e deve ser u- 
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sada por todas as pessoas que precisam grafar 
seus pensamentos,Fazer anotações ou tomar a- 
pantamentoe escolares* 

Se ensinássemos às crianças, desde os 
primeiros anos a usar a taquigrafia, estaríamos 
dando a alas um util instrumento para toda sua 
vida, 

Eis aí □ "TAQUIGRAFIA PARA CRIANÇAS F A 
DULTQS 11 , qua aprendam a usar e abusar desse al 
fabeto simples e util, 

Quem apreender esse sistema, o Estenital, 
estará apto pata taquigrafar em qualquer idio 
ma que conheça, Português, Inglês, Francês,I- 
taliano, Espanhol, Esperanto ou outro qual- 
quer „ 

Dar-me-ei por satisfeita se este livro 
trouxer centenss de pessoas para □ nosso Kl-b- 
BC ESTENITAL DE KDRRESPOfJDÍNClA (KEK). 

Peça-nos informações .ds como ingrBssar 

no KEK, 

Praf* Paula flmorim Cardoso 
Cx* Postal 12162 
6002 1 - Fortaleza - CE 
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ALGUMAS EXPLICAÇÕES 


Estas liçõss foram elaboradas para se 
estudar com ou sem professor. 

Se voce esta estudando com professor, e 
le lhe dara as orientaçees nacessarias para a 
conclusão do curso. Se uoca esta estudando por 
correspondência, siga as orientações abaixo: 

1) Leia com atenção toda a lição. 

2) Pratique os exercícios de escrita e leitu¬ 
ra várias vezes, 

5) Anote todas as dúvidas que forem surgindo. 

4) Envie seus exercícios (no máximo 02 lições 
de cada vez) junta com as dúvidas, para o 
endereço: 

CX. POSTAL 12162 • - CEP: 60021 

FORTALEZA - CEARÁ 

5) Com as lições, srvíb também um envelope se_ 
lado e endereçado a você mesmo, para recB- 
ber o exercício corrigido. 

□bs,: Qualquer sugestãc ou correção, envie- 
-nos. Estamos ao seu dispor. 
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REGRAS PARA SER UM BOM ALUNO DE 


TAQUIGRAFIA 


1) Naa uss borracha. Sa Brrar, risque e faça 
novamente. 

2) Faça os exercícios com a mãa bem leve, co¬ 
mo se estivesse desenhando. 

3) Faça os exercícios muitas vezes (nas pri¬ 
meiras lições use papel pautado), ate ad¬ 
quirir absoluta segurança no traçado. 

4) Naa tBnte adivinhar os exercícios de leitu 
ra, Se sentir dificuldades,raleia a liçao, 

5) Sempre que escrever algo, leia para se car_ 
tificar de que fez corretamente. 

6) Faça todos os exercícios sem preasa, Escre 
va devagar a bem feito. 

7) Nao levante o lápis do papel enquanto não 

carminar a palavra. 

. / , w 

8) Sempre que tiver duvidas, pega orientação 
ao professar. 




1» LIÇSO 
(A, E, I, T) 


Aprender taquigrafia b a coisa mais fá¬ 
cil do mundo, Quem e alfabetizado ja sabe 90^ 

, A 

dessa arte—ciência, 

•/ ív * 

E tao facil aprender taquigrafia que a— 
te mesmo um analfabeto poderia aprendê-la com 
mais facilidade do que aprenderia o alfabeto 
latino. 

Vejamos a razao da afirmativa acima, 

1,1# Vamos aprender so as tres primeiras vo¬ 
gais: A, E, I (escreva-as começando cm 
cima da linha) , 


1,2, 1T A ,l _ - ^ r r_ # G 11 A 11 e quase deitado sobre a 

linha, quase horizontal* n E fl ._/ _ I, I lt _Z_* 
G H l í} , bem diferente do “A 11 , é quase uar 
tical, porem um pouco inclinado, 0 11 E n e 
a metade do 11 I n , 

Note que essas letras (vogais), são es¬ 
critas no sentido ascendente, isto é, de bai ¬ 
xo para cima. 



Vamos 

las. Ai .—L 


s setas indicam a direção do’ sina l, 
escrever algumas palavras com e- 
ia^Z^lfcnde termina uma letra, exime 


ça a outra). 
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1,3, Aprenda agora a letra lt T t! * * Ela e Igual 

r * 

ao 11 E 11 , du mesmo tamanho, so que e es- 
crito de cima para baixo . 

Escreva as rogais AEA sem levantar o la- 
pia du papel 


Agora escreva ATA 

Dbsarvg que f se 3 a letra ,l E! ,, y escreve-se de 

baixo para cima: AEA -^-1 .., Sb a letra n T”, 

* 

cr b ve-se de cima para baixo: ATA SO LE¬ 

I/ANTE 0 LÁPIS QUANDO TERMINAR A PALA URA. 


095.: JSE PAPEL PAUTADO NÜ5 PRIMEIROS EXER¬ 
CÍCIOS PARA DISTINGUIU BEM 05 TAMANHÜS 
DOS SINAIS. 

A rO- £ t! _:: -1_ T U _ 

Escreva algumas palavras. Use a mao bem 

* 

leve, como se estivesse desenhando, 0 lapis 
na o :je ve marcar c papel, 

r 

r' 4/ JL^ 

AT A ATE --y TI A / T1 í 1A if ET A i T A r 

Pratique bem na escrita □ na leitura.Ca 
da vez que escrever alguma coisa, lüia—a mui- 
tas vezes, ate saber bem* 

EXERCÍCIO DE LEITJ KA : 



Confira com a chave do exerci cia na fim 
da lie a d* 
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Observe que todos os sinais aprendidas 
ate agora sao retos e inclinados* Nao ba ne¬ 
nhum delas que seja vertical e nsm horizontal* 

EXERCÍCIO DE ESCRITA: 

1) ATA 2) TIA 3) ATÉ 4) TITIA 5) TETÉ ú) TATÁ 
7) AÍ 8) IA 9) ET A lü) TAÍ 11) ITA 12) TATATA 
13) TITITI 14) TETETE 


Chave do Exerciciu: 

1) Ata 2) Até 3) Tia 4) Eta 3 ) Ita 6) Teta 
7) AÍ 8) Titia 9) Ia 10) Tatá 
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25 LIÇÃO 
(□, U, K) 

Ja aprendemos as letras í, E, I 0 T: 

^ ,1 _ t _ 

2,1. Hoje vamos aprender as vogais "Ü H a ”U n . 
Elas são retas e horizontais.Assim; 0^. 
LI —- - 0 M Q* a pequenino e 0 0 U n e um paj 
co maior. 

Leia e escreva: 


T otó 


2 . 2 . 


^ Tutu 2^ Teto K Tatu 
A consoante desta lição á do tamanho e 

|y ff 

na posição do "I”, so que e escrita de 
cima para baixo. E a letra que repreSBn^ 
ta o sum do "K tt 
Par exemplo: 


£ 


Cato Cata Que / 

(P reste bem atenção) 


Quito 




2.5, Nao importa como e escrita a palavra na 
grafia comum (alfabeto latino), porque 
em taquigrafia nós escrevemos fonetica- 
mentSfisto a,como se pronuncia. 

Que / Ca L-~ Quieto íí^ 


Vamos ler aa palavras abaixa e depois ve 
ja se acertou. EacrBva em um papel os números 
daa palavras e depois confira com o resultado 
no fim da lição (chave do exercício). 
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EXERCÍCIO DE LEITURA: 


l)/-^ 2) /* 3 > 4 > 4^ 5) 



Se você acertou as dez ou só oito, parabéns. 
Se acertou entre 5 e 7 está quase bom, 

5e acertou sé 4 ou menos, procure treinar mais. 


Taquigrafia é fácil, facílimo, mas pre¬ 


cisamos estudar e fazer muito exercício. 
EXERCÍCIO DE ESCRITA: 


1) ta, ta, ti, to, tu 2) ca, que, qui,co.,cu 
3) tato, tatu, teta, tio, tia, titio, tote, 
tute, caqui, caco, coque, coca, cuca, 
toca, taque, tuca. 


Chave do Exercício: 

1) Cata 2) Quito 3) Taca 4) Cotia 5) Quica 
6) Tico 7) Tatá 8) Totó 9) Cota 1D) Toca 
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3â LlçffO 

(D) 

Parabéns para voce que ja sabe escrever 
as cinco vogais em t nqu i grnf i n - f í i.— e 
as duas consoantes— L — (T) e L — (K). 

3.1. Uamos recapitular: 

1) Sq as 3 primeiras vogais são escritas de 

baixo para cima —— // (A, E, l), fls 2 ou¬ 
tras, na horizontal e da esquerda para a di 
reita (D, U). 

2) As consoantes 11 T™ e "K" _L_/_de cima para 
baixo. 

3) Todas elas sio inclinadas, mas as »fl« - B 

"U n — , horizontais. 

4) Nao há letras verticais. 

3.2. Hoje vamos aprender o nome das letras em 
taquigrafia. Nos as chamamos de ESTENAS, 

(dá aprendemos os estenas A, E, I, 0, U, T,K) 
As palavras escritas com astenas são cha 
madas ESTENQGRAMA5, 

3.3. Vamos agora aprender □ astena do som "D w . 

Ora, já sabemos o estena T, Pois bem, o 
estena D é bem parecido com □ estena T. 

Ele e da mesmo tamanha e Bscrito na mes 

PU f ^ ^ 

ma direção. E irmão gemeo do T. 

Descubra a diferença: T ! D / J s D / 
ta L— da ta L _> da 
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m pnR! mm 


Vamos escrever: 


Tato ^ dado teto ^ dedo W 

Você notou a diferença? É isso mesmo, ü 
D b um pouco mais forte do que o T, 

Isto ajuda na leitura. Mais tarde, qua£ 
do você souber escrever e ler bem em taquigrjj 

fia, você vai se alegrar em descobrir que po- 

* 

de escrever sem usar sinal fraco e forte. 

Ar 

Exemplo: Leia a frase abaixo. Nela r.ao usei a 
letra D, pois a substitui por T, mas você uai 
ler corretamente, como se houvesse 0: 
n Totas as tristezas e tores ta terra serão te£ 
truítas quanto aprentermos a pensar", 

USE ESTEIMA FORTE SÓ EM PALAVRAS ISOLADAS. 

3.4. Para escrever □ D, basta fazer um pouco 
de força no lápis, por isso, quando es¬ 
crevemos usando o alfabeto estenográfi- 
ca, escrevemos com a mão hem leve, como 
se estivéssemos desenhando. 


r EXERCÍCIO DE LEITURA:-——- 

1 ) . L ~l^- 2 ) - H 3 ) * 

4) _ 5) _ íít £ 

Você acertou tudo? Ótimo. Errou algumas 
palavras? Isso é natural no início de qjalquer 
curso. 
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EXERCÍCIO DE ESCRITA: 


1) A taca do totó* 2) A cotia da t^tia e a 
cotia do titio. _ 

DBS.: Certaments voce ja observou que o 12 bíj 
tsna da palavra s escrito em cima da Ti 
nha e as outras sobem a descem de acor¬ 
do com a necessidade, 

— 

Chave do exercício: 

1) ü dado da Tatá, 2) 0 dedo do Totó, 

3) A Tatá cata a Dede. 4) 0 titio da Dada, 

5) D tio do Totó. 



16 









49 LIÇffO 

(R, RR, L) 

Da sabemos os estenas — / /-- // 

(a, a, i, o, j, td, k) 

4.1. Nesta quarta lição vamos estudar mais um 
BStana, o que representa a som do "R* 1 au 
"RR" que é uma pequena circunferência es 
crita no sentida contrario dos pontBi- 
ros do relógio. 

Leiamos as palavras: 

Caro Carro Rato «-—2 Reto A 

Raro Roto ^ Oro --- 


4.2. \J ocê agora pode escrever muitas pala¬ 
vras, Observe que o R-RR (leia re, rra) 
quando fora de um ângulo formado por 2 
estenas retos, ele fica fora do ângulo ; 


Arte —Horta _(o h nao foi escri¬ 
to... Claro, ele não foi pronunciado e 
em taquigrafia so se escreve o que se 
ouve). 


Qra 



Ore -/ 


Oriá 


Uretra 



l/ocê observou um caso interessante ao 
ler as quatro ultimas palavras? Dissamos acx- 

r * 

ma que □ R-RR e escrito no santido contrario 
dos ponteiros do relógio, mas dissemos tambam 
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que quando ele esta num angulo formadc por 
dois estanas retos, ele fica fora do angulo * 
Ora, ao escrever as palavras ora » ore , oriã » 
uretra » uoce deve escrever o R^RR no sentido 
dos ponteiros do relogio, para facilitar a es 
crita: Ore V Orla / , Logo, você deve ter 

em mente, que o R-RR sera escrito conformo a 
necessidade da escrita e sempre do lado çfa, fp~ 
ra do angulo » 

4.3, l/amos aprender também o 1T L H , que e uma 

circunferência um pouco maior que R—RR 
{ rê-rre)_£_ L (Le) _a_ 

la» le, li, lo, lu </ (/cl. lata 

lado ladra a—talo letra ^ 

Faça outras palavras para treinar. Cada 
exercício deve ser feito varias vezes, Lembre 
—se que voce esta aprendendo um novo alfabeto, 
uma nova maneira de escrever; e lembre—se tam 
bem que a taquigrafia e muito util para todas 
as pessoas, Com ela nos ganhamos tempo, e tem 
po e vida, 

4.4. Em taquigrafia, so o algarismo (l) e di — 

* 

ferente, e o estena "U 11 * Escreva defe¬ 
ro a dez; 0—23456789 10, 

Leia as seguintes frases numeradas, ano 
te-as num papel a depois verifique se acertou, 
A chavB do exercício esta no fim desta lição. 
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EXERCÍCIO DE LEITURA: 



EXERCÍCIO DE ESCRITA: 

Faça 5 vazes cada palavra. 


1) 0 círculo se escreve sempre fora do ângu 
lo: 

a) ata, alta; eda, elda; ida, ilda; ode, 
□Ida; uta, ultra, 

b) cato, caldo; queda, quelda; quito,quir- 
to; cuto, culto, 

2) 0 círculo se escreve em sentido anti- 

✓ 

-horário, iiganda duas vogais de mesma 
direção: 

ara, ala; ele, erre; elide; olo, aro; 
uru, ulu, 

1) rato 2) lodo 3) lado 4) rico 5) lido 
6) rolo 7) talo B) tiro 9) tirado 
ÍU) trato 11) trote 12) tricô 

(Lembre-se, □ circulo se escreve fora do 
angulo.} 
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Chave do Exercício: 

1) A lata do lado de lá* 2) G rata da lata da 

titia 

3) Cada lata, cada rato, 4) A Rita 0 a lata, 

5) Um quilo dB lata a um quilo de ralo, 

6) Correto tudo aqui. 


PREZADO ALUNO; 

ESTUDE CADA LIÇSd, DEPOIS DA 13§ Liçfio 
VOCÊ FARÍ NOVOS AMIGOS POR MEIO DE COR 
RESPONDÊNCIA EM TAQUIGRAFIA, 

CONFIRA E VETA COMO É INTERESSANTE. 
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5*1 


5ã LIÇ?ÍO 

(G, É) 


Nesta ligão vamos estudar o estena que 
representa a letra "G" (leia "gue”), D 
"G" e um estBna do mesmo tamanho e seme 
lhante ao n K u . 

Descubra a diferença: K _G / , 


Ca, 

que. 

qui, 

CO, 

Cü 

Ga, 

gue, 

gui, 

QO t 

9 LI 


Cia ra , 

WOC0 

no 




rerça e a mesma da TD, 0 M D" e um pouquinho 
mais forte; a " G" também. 

Obs*: Nao é necBssáriD fazer todo o sstaha for 
. * * 

te. E necessário que qualquer parte de¬ 
le seja Fortalecida. 


5,2, Como você notou na lição 3, □ H T n e o 
11 D" são iguais (veja a lição 5). Ü 11 K" 
b o "G 1 * também sao e não trazem dificul 
dades. Na frase abaixo o W D" e o “G" nao 
saa escritas b você vai entBndê— lo; 


“Ouvi o krito e a miato to kata korta kuanto 
o karro to karoto o matou, 11 


Em palavras soltas ou pouco conhecidas 
você pode fazer mais forte o "D 11 e o "G". 
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5.3. Note a diferança entre "E n (do verbo 
f ser) b n E n (üonjunçao). 

a -j.j j e _ / / J-l-J _ 

EXERCÍCIO DE LEITURA: 


i)- j 

2) _ Pt í £ 

A J 

4) 

--y / - /* t- i-t. 

6^ _ o-' ^ 


EXERCÍCIO DE ESCRITA: 


1) Ag ora é o gato 9 o rato. 2) A lata e o la¬ 
do de lá. 3) 0 carro do Guido é caro. 

4) A Tatá cata a Dada e b toda do Dodô. 

5) A cara da titia e a do tio. 

6) Agora o rato á do gato. 

Chave do Exercício: 

l) 0 carro do Guido á alto. 2) □ dedo do gato 
do Toto. 3) Agora □ rico á gordo, 4) Claro 
qua ele é alto. 5) A arte do Toto e o grito 
da Tatá. 6) G rato e roedor. 

Obs.: Tradução da frase do 5.2. : 

"Ouvi □ grito e o miado do gata gordo quando 
o carro do garoto o matou," 
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69 LIÇfÍQ 
(PB, FU) 


Como voce vem notando, oa estenaa que re 
presentam as sons daa palavras sao parecidos, 
porem nao sao iguais. 

Recorde a diferença que ha entre o "T 1 * 
e o "O", entre o e □ 11 G", entre o n Z v s o 
"T" etc, 

6.1, Hoje aprenderemos o estena PB, 

□ PB (leia Pebe) e do mesmo tamanho do 
TD. Note a diferença nas palavras abaixo. 


Pata 


Tapa 


Pede óV 


Bete ly 


Voce notou a diferença? Ótimo!!! É isso 
mesmo. 0 TD forma ângulo com as vogais e o PB 


r 

0 cur 

vo 

en 

sua b 

ase t 

(Note bem 

* e curvo só na 

base) 







ta, 

te, 

ti 

, to, 

tu 

z— y/lL 


pa, 

pe, 

Pi 

» po. 

pu 

UC/ÍL 


6.2, 

Ag 

ora 

vejamos 

o FU (leia 

fevê) . 


G 

FU 

é do 

mesmo tamanho 

do KG só que e- 


le tem sua base curva, como o PB, 
Note a diferença: 


pa, pB, pi, po, pu i — UíIlL^ 
fa, fe, fi, fo, fu L—{/(/lL 
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ba, ba, bi, bo, bu L —- V l/íL- 
í va, vs, vi, vq, vu L-O/LL 

Escreva 5 vezes as sílabas abaixo,notan 


do 

que 

o circulo se ascreve 

sempre dentro 

cuxva* 





a) 

Pla f 

ple. 

pli, pio, 

plu 

b — y y 4. 


F ra, 

fre. 

fri, fro. 

f ru 

t^iUL 

b) 

Bra, 

bre. 

bri, bro. 

bru 

L-V (/Lí. 


Via, 

vle. 

vii, vlo. 

viu 

L-WLL 

EXERCÍCIO DE 

LEITURA: 




1) — 

4-* 

14. J 

2 ) - 

- '-t- 

3) — 


" H- 

4) . 

- 

5)AA 



6) - 

- IS-L J 


Você acertou tudo? dtimo! faltou alguma pala¬ 
vra? t natural* Vamos para frente!!! 

EXERCÍCIO DE ESCRITA: 


l) A vida do Pedro é bela. 2) Tudo é belo a- 

qui. 

3) □ lago b largo* 4) A vaca e forte. 

5) A faca é afiada. 6) 0 Flávio e o Pedro. 
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Chave do Exercício: 

1) A capa do Pedro é preta, 

2) A papa b da Babá, 

3) A vaca a a faca, 

4) A vida á bela, 

5) Quero ver a vida futura, 
fí) A vida futura é bela. 
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7* LIÇÃO 

(M; M, R e L no Fim da palavra) 


Nesta lição, alem do estena Me —-a- 

prenderemos a economizar o nosso tempo. 

7.1. IS ECONOMIA : Nas palavras de duas síla¬ 
bas, não escrevemos o 11 E 11 final. 

Exemplos: ate ^-7 bode £, pote 4, tüde ^ 

Se a palavra terminada em M E n for oxít£ 

a ^ 

na, isto e, se o n E l! for forte, sera escrito, 

< ré * r 

Exemplas: ate cafe rape o —p Dede 

7.2, 23 ECONOMIA : Nas palavras de tres ou mais 

f * 

silabas, so se escreve a vogal final se 
ela for tônica. 


Exemplos: parada L-^y pedido 14^ 
capítulo/^A> papelada Paquetá 

carcara cabaré abati 

abrico —~y[ flracatu 


7.3. Ü 11 R*' _-9._e o "I u o . no fim da palavra 

a escrito como se fosse um laço: 

Cal 0el (P For L 


Isto mostra que a palavra termina no R ou L. 
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f *. 4 ^ ü n M n e; jfn quarto de circunferência. E_s 
crei/a, pais que e o quarto superi¬ 

or dirsito da circunferência 



/ 


ma, me, nu, mo, mu 

Leia: mar core 1/ core 4 cor 

Obsarve a escrita das 3 ultimas pala- 


4 


l 


uras 


L 


e recorde o porque. 


7.5. 0 !, M" no fim de palavras enrola um pou¬ 


co. 


Exemplos: mim A morim fim ÍP 

Leia estas palavras e verifique porque 
o u M m enrola no fim. 

teme K' tem if* come com 

(se você não enrolar o 11 terá outra palavra) 


EXERCÍCIO DE LEITURA: 



- w 

2) (A- J _ 


3) -- V-/ J íf / 


4) ki/t tp r 
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EXERCÍCIO OE ESCRITA: 


1) O bode e a cabra têm um cabrito. 

2) A moto leva um macaco. 

3) A cara da Maria e a pé do Miguel, 

4) Livro é bom amiga. 

(lembre-se das economias) 


Exercite: 


----- “ -- 

jr 

0 circulo se 

escreve sempre 

dentro da curva. 

ama, almo; 

emo, 

elmo; imo. 

ilmo; 

□mo, olmo; 

umo, 

ulmo. 



Chave do Exercido: 

1) 0 macaco e a macaca da Marieta, 

2) A vida é um mel, 

3) A Maria é forte e boa, 

4) Quem vive bem, tem bela vida. 
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aã Liçffo 

(LH, SZ, LI antes de vogal, abreviaturas) 
6,1. Leia as palavras: Cala calha 

pila r pilha milã milha 


l/Ofte notou a diferença entre o H L M e a 
tt LH M ? É isso mBsmo, No início do curso,quando 
não precisamos de rapidez ao escrever, pode¬ 
mos- fazer o “LH" um pouca mais forte que o 
11 L". 

0 nome desse estena e Lelhê o 


6.2. Nesta oitava lição, aprenderemos o este_ 
na que representa o som de "sê 1 * e "zê”, 
que é a metade da circunferência do Re- 
rr ê — u —. 


sa, 

se, 

Si, 

so. 

su 

za. 

ze. 

zi. 

zo. 

zu 



o 


Leiamos algumas palavras 
Sezê toma a direção da vogal 


e observe que 
que o segue: 


Essa direção: *■ 
Essa direção: v 
Essa direção: c 


para 

para 

para 



sabado 




sela /-circo U. 


soma 


sumo 


Observe: Ü 11 U n antes de vogal muda de 
forma* Fica tremido como um til__e*_ 
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Samuel v»P qual tua 


SÓ se escreve esse ''U 1 ' quando ele e pro^ 
nunciado. Quando o n U H não tem som, não se es. 
creve. 




A 


/ 


que r quero querida 

Porem: guabiru goela muito \J- 

o “U" é pronunciado (portanto, será esorito). 


8,4* Para fazer economia dB tempo, pois tempo 
e vida, usamos algumas abreviaturas, co 
mo fazemos na grafia comum, Sr, , Dr, ,etc 
Em taquigrafia também usamos algumas,as 
quais uoce deve copiar em um cartão, para sem 
pre o consultar: 



= 

meu, minha, meus, minhas 

O 

— 

seu, sua, seus, suas 

1 

= 

para 

+■ 

= 

mais, mas 

/ 


porque, por que 


— 

igual 

J 

— 

grande 

EXERCÍCIO 

DE LEITURA: 


1 ) ^ (* j?- 

2) . ^ i -- 


30 









3 ) 1 / l ; P 

4 ) 9 19 " = - 

5) + i, 6 kj . A 7 

6) í Á V' -Tf 


EXERCÍCIO DE ESCRITA: 

1) Ela quer muito bem a ele, 

2) Cada mulher com ó seu par. 

3) Por que você quar ir a minha casa? 

■ r / 

4) Para cada homem sua própria vida e melhor^ 

frase 5 vazes na mínimo, 
não errar ao escrever as palavras 
par, minha, homem,própria,melhott 

Chave do Exercício: 

1) Minha casa tem telha bela. - 

2) 0 sapo ve a sapa que é bela, 

3) Para mim tudo e belo, 

4) Ele e ela igual a um casal, 

5) Mas per que você quer ler o livro? 

6) Todo livro é útil para alguém. 


Escreva cada 
Cuidado para 
ele, mulher, 
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92 LlçffO 

(S no fim da palavra, N—NH, ffo, ff, 0E) 
Taquigrafia é realmente muito fácil,mas 
você precisa ter força de vontade, ser inteli_ 
gente e fazer muito exercido para aprende-la 
(princípalmente se for por correspondência). 
Parabéns para você que já conseguiu chegar até 
aqui. 

9.1. Observe como se forma o plural das pala 
vras com "5” ou como o 11 S" é escrito no 
fim de palavra. 

o - os j má más ^ J pé U pés t? 

Claro que você ja observou que o It S ,, _t_ 
foi escrito ao contrario e de baixo para cima. 

9.2. Se você escrever o "S" do fim da pala¬ 
vra na posição aprendida, quando Por ler, 
lerá outra palavra. Observe: 

os osso mas v-- 7 maço pes 0 ppso t/* 

Essa é a razao de colocar o M S W ao contrário. 

9.3. Nesta liçao aprenderemos mais um estena, 
0 N-NH (leia nenhê). 

Quando estudamos o Seze (veja 8,2.),dis_ 
semos que a metade do Rerrê é o ft .S H i Pois 
bem, a outra e o Manhê o r Observe que ele, 
como o "S", tem três püsiçoes no início da pa 
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lavra, dependendo da vogal que o 3 sgu 0 

na, ne, ni, no, nu 3 -—■ J J 

nha, nhe, nhi, nho, nhu — V J *. »_ 


9.4. Quando o "5” vem antes de consoante, to 
ma forma especial. Verifique: 

esta X- mesma Vw isto A desde tf 

Se você escrever formando ângulo, vai ga 
recer haver um "O” antes da consoante. 

esta X- 1 - esóta /i __ 


9.5. 0 som de ão, ae, ã, e representado pelo 

W A U ondulado _e o õe, pelo "O" ondu 

lado ~ 

Exemplos: pa í,^ pão U— está /í— estão X-^ 
na 1^- nio sa são — põe L. 

propõe limões sanções t-—-w 

9.6. 0 n N" nasal sempre será escrito. 
Exemplos: tato tanto z-j prato pranto 

EXERCÍCID DE LEITURA; 


1 ) L ^ ^ 

2 ) /* 'i n. ijJ (/^ ij j 4^^ 
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1) A vida é bela se você aprende a viver bem 

2) Quem quiser ser □ que não é, deve princi¬ 
piar a não ser o que a» 

3) Devemos mudar a palavra "crer" pela pala¬ 
vra "saber". 

4) Crer é ter dúvidas, saber é ter certeza. 

Chave do Exercício: 

1) Do nada, nada se faz. 

2) Em meu templo tudo é y/ida, tudo é força que 
faz a felicidade imortal. 

3) Cada palavra tem sua luz e sua sombra, se¬ 
gundo quem as pronuncie. 

4) Ponha a galinha no galho. 

5) Com limão se faz limonada. 

6) Nao pense no fracasso, pense na vitoria. 


34 






10» LlÇffO 

(X, 3, abreviaturas) 

ilO.l. Quando aprendemos o n M" (ver 7.4.), dis_ 
í sBfnos que ale e um quarto superior di— 

j reito da circunferência . 

p. ] 10*2. 0 estena de hoje é um quarto inferiores^ 
querdo da mesma circunferência, que re¬ 
presenta o som do Xé 

xa, xe, xi, xo, xu \_- V/ U v_ 

10.3. Aprenderemos também o 3 b, que é a terça 
parte do xêr v. 

ja, je, ji, jo, ju ^^ -J -/ 

Cuidado para o 3e nao ficar parecendo o 
Sezê: t 

Veja: xa v_— ja —- sa 

10.4. Aprendamos mais algumas abreuiaturas: 


Sr. o> 

vezes x 

Sra. 

diferente ^ 

Um 

maior (do que) > 

Uma 

menor (do que)>i < 

Muita ^ 

mais ou monas í 

Lembre-se de colBcionar 

essas abreviaturas esn 

uma pequena cartolina, 

como já aconselhamos. 
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EXERCÍCIO DE LEITURA: 


A) " í ‘ ^" i' 2 ■ ^ ■ 

2) . xr? y ^^ 4 /L' / -v í 



3 ) — iSçTÍvT^ -* *j - 

4 ) £ J U f i¥ . 


EXERCÍCIO DE ESCRITA: 


1) Gajo, graxa, grude, gruta, garra, gordo, 
gorila, gorro, 

2) A chave do exercício ajuda a compreensão 

do texto. 

k r * 

3) 3a estudamos quase todos os estenas, so 

faltam os ditongos. 

4) Chamamos estena o sinal taquigráfico que 

representa os sons. 

5) As abreviações ajudam a diminuir o tamanha 

_ dos taquigram as. 

Chave do Exercício: 

1) A cada povo seu idioma, a todos os povos o 

Esperanto. 

2) 0 Esperanto é a única língua quB hoje ! se 
presta para ser a internacional. 

3 ) Na próxima lição aprenderemos a usar os di 

tangos. 

4) Você verá como á fácil e divertido* 
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na liçKq 

(Ditongos, LR, RL) 

J** 

Nesta liçao estudaremos os ditongos 0 □ 
grupo LR, RL. 

11.1, Os ditongos, como sabemos, são duas vo¬ 
gais juntas (ou uma vogal a uma semivo- 
gal, ou uma vogal e uma consoante, como 
ensinam os gramáticos), que pronunciamos 

JF 44pi 

em uma so emissão de voz- Os ditongos an 
português são: ai, ao, au r ei, eu, iu, 
oi, üu, ui- Exemplos: pai, pau, reis, 
céu, riu, foi, fui, Além desses ha ou¬ 
tros: ua, ue, ui, uo. Exemplas: igual, 
arruela, sagui, quota. 

Escrevamos essas palavras em taqjigrafia; 
-S pai u au s* pau Lr ' — eu céu 

r riu oi J Foi U ui rJ fui U 

igual /U> u ü arruela 


ax 

iu 


uá 


uo 


quota ou cota . 


Note que você não precisa decorar esses 
"novos" sinais, Eles não são novos, você já os 
conhecia. Observe: 


"a" + "u", sem formar ângulo. Em vez de 


au e o 

a + u / náo fcrma a angulo. Em seu lugar fb£ 
ma uma curva; au ^— » ^'E" + "u" í~ fica /“ ; 
"i" + B u" r fica 


r 

r . 
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Quando o ditongo começa com M u",voce já 
aprendeu a usa-lo antes da vogal (ver 8.3.) 
1-1.2. ObservB esses dois ditongos especiais: 

ei, ou. 0 “ei” á □ "e" + "i” J sem fo£ 
mar ângulo J . Para ficar mais práti¬ 
co, faça-o do tamanho do "é" ) 

Exemplos; ei ) rei J peito CL 
0 "ou” você deve fazer ondulando o "o" 
(pequena ondulação). Exemplos: ou _ ouro —a. 


outro 
Obs.: 



outubro 



0 "ou" pode ficar 
facilitar-. Üutro 


só a 




vQgal "o 
outubro 



para 


11.3. Quando na palavra aparecem as letras LR 
ou RL, como nas palavras fíelrc ^ Kar 
lo , voce deve fazer a circunfe¬ 

rência maior do que o Lelhê. Isso mos¬ 
tra os três tamanhos da circunferência: 


Rerrê_..ii_Lelhê o LR ou RL Q _, 

EXERCÍCIO DE LEITURA: 


1 ) - 9^ — d 

2) _ Qj __ d—' ^ l/ J Lr 

3) yf o— ^ L^’ 9 J ^ p ' 
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4 ) - J J + r-' J y/* K* * 

5) _ 4- — v? r >r ■ 

---- - - ... - 

Depois de fazer a leitura, confira com 

a chave do exercício* 

EXERCÍCIO DE ESCRITA: 

1) Posso dizer ,que sei taquigrafia* 

. r * 

2) Aprender taquigrafia e mais facil do que a_ 
prender o alfabeto latino. 

3) Agora eu devo praticar muito a fim do po¬ 
dar escrever com rapidez. 

4) Para ser taquígrafo devo, depois de termi¬ 
nar o Curso Básico, fazer o Curso ProfissjL 

onalT 

5) Na próxima liçao aprenderemos a simplifi¬ 
car as palavras por meio das suas termina¬ 
ções. 

Progressões com a posição do círculo, 

1) Aba, abra, aldo, alas, epa, Bpal, opala, 
□lha, olhe, alho, 

2) Cata, carta, cara, carro, carmo, carmem, 
calço, calça, carne, 

3) Asa, alça, arno, arde, arras, ari, ira, 
iris, hirto, hortD, 
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Chave do Exercício: 

1) 0 Carlos deu um livro ao Tadeu. 

2) 0 melro I um pássaro muito bonito, mas al¬ 
guém diz que ele e feio. 

3) Deus na0 tem forma. Ele a tao grande que 
não D podemos colocar em um sacrario ou em 
uma igreja ou em um estado ou em um país 
ou mesmo no Universo. 

4) □ Universo é tão grande, mas não é sufici¬ 
ente para conter Deus. 

5) □ Universo está na mente de Deus. 
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12a Liçffo 

(TêrrairmçQes) 


ji JÊ^JI 

Nesta duodécima liçao vamos aprender a 
diminuir os tamanhos dos taquigramaa, basaadas 

* ' + f 

na própria língua qus falamos,# 

Como observaremos, muitas palavras do 
português te nr terminações que se repetem. 


12.1. As palavras que terminam por ÇÃO , SÃO , 
SlftO . CIONAL . CIOMAR . CIOmArID . serão es 
critas ate sua primeira consoante 3. 


Ex. : 


_ / 

CORAÇao 4-^ 


MIS 


são 


GCASiao 


DlRECional 



DlRECionar 




Dicionário 



12*2. Assim também as terminadas em MEMTE . MEN- 
TO, WENTAL , MENTftft .escrevem-se ate o M. 

Ex, : SOMente LAHento a-— k 

DEPARTAMental PARLAMentar U3 — 

12,3. As terminadas em ADC, Bscreve,-ss até o 

A. 

Ex.: TONELftda CONSULAdo PARA da L^ 

Obs.: As dissilabas será melhor escrever toda 

y y 

ou 30 ate mais a consoante seguinte; 
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DADo PRADo ^ NADs 7 


w 

12,4. Muitas palavras terminam por ISSIMQ 

* 

sao escritas ate o 1_S ou 
Es*; CARÍSsimo w BARATÍSsimo 

BELÍSsimo i/* 


12*5. As terminadas em 050 , até □ 0. 
Ex. : RlGOROso *íu AMORDso 

BONDOso ^ GOSTOso ^ 


12 . 6 . 


Ex.: 


Sd as palavras 

r 

escrsvem-se ate 


HÍBil 



terminam err. BIL, BILIDADE , 
o B. 


AMABilidade 



12.?. Terminadas em \JEL , UILIDADE , ate □ _U. 
Ex, : AMÁUel -—Cll/ilidado </( 


12.8. Finalmente ha muitas que tem a termina¬ 
ção PAPE , as quais escrevem-se até □ D. 

Ex, : Clüade t/^ BOWDade / l/ERDade lf 


Mesta lição nao ha chave do exercício. 

* . A 

l/amas entrar na rase pratrca, para que vace 
possa participar do Klube Estenital de Korres 
pondéncia (KEK). 
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exercício de leitura; 



1) Q homem que sabe taquigrafia economiza 
muito tempo. 

2) Com o usa da taquigrafia acompanhamos o 
nosso pensamento. 

3) Em qualquer idade, na v/elhice ou na mo¬ 
cidade, pode—se começar a estudar qual¬ 
quer matéria. 

4} 0 conhecimento aumenta a nossa uida. 
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13* LIÇffG 

(Numeras de CEM a MILHfio, nomes próprios, 
pontuação, consoantes etimológicas) 

3a vimos na 4 S lição como escrever de 0 

a 10. Agora aprendamos mais. 

13.1. Os numeros são escritos como na grafia 
comum, porem, para facilitar, podemos 
substituir os dois zeros de 100, 200,etc 
por um da taquigrafia. 

100 200 Zc 300 ic Btc, 

13.2. 0s três zeros de 1000, 2000, etc, são 
substituídos por um ponto (.) ao lado, 
em baixo. 

1.000 À. 2.000 Z. 3,000 5- 

13.3. te seis zeros de um milhão (l.OOO.OOü), 
por um M. 

1.000.000 5.000.000 5"\ 

13.4» 0s ordinais recebam □ ponto na parta de 
cima, ao lado. 

lo X 23 Z 53 5' loa J0‘ 

Obs,; Para escrever 185,483.342, voce nao vai 
usar "M”, ".", nem "S”, porque iria di¬ 
ficultar,, . Seria errado escrever : 
Jt#5)4cS3 3c42 
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13* 5, Acsntuação nao sa usa* As palavras axí** 
tonas são escritas até o último sstena» 

13* ô, Os nomes proprios e siglas podem 3 er es 
critos com um traço em baixo. ^ 

Paulo 4--®" José -^/ INAMPS ou 

13,7, A pontuação é a mesma da grafia comum, 

M 

porem o nosso Klubs Estenital de Korres 
pondêncía (KEK) usa uma inovação, Quan¬ 
do vamos escrever uma pergunta, escreve^ 
mos dois pontos de interrogação: um an¬ 
tes e o outro no Fim da frasB, 

Observe que na interrogação do início da 
frase, o ponto b invertido (i). Exemplo: 

Você quer? i j/ ? 

Que horas são? £ / ' ? 

Você fala Esperanto? £ ? 

13,0. As consoantes etimológicas nao são es¬ 
critas, 

ObJETO ~J! AdMITO W* TÉcNICO 

Quando são nomes próprios, aconselha-se 
a^acrescentar mais uma vogal alem da consoante 
etimológica, 

NADiOA EDiGAR /d^ 


« 


Caro aluno; 

Aqui termina o CURSO BÁSICO. Se você está es¬ 
tudando por correspondência, o exercido a se 
guir vale como prova para receber seu certifi 
□ ado* 


EXERCÍCIO DE LEITURA: 


{rv2^ í J p jd, y — ~V P <^y ~" 


6^ 4 í. V 


V” 


EXERCÍCIO DE ESCRITA: 

Quando o espirito reinar em cada homBfn, 

quandü deixar de ser um ente abstrato para cori 

verter-se numa presença uiva de seu existir hu 

mana, tudo mudara fundamentalmente para seu bem 

* / * 

no seio da especie, 5o ehtao o homem poderá 

captar e realizar sua grande missão com plena 
„ ++ . 

consciência de sua responsabilidade ante Dbus 
e ante si mesmo^ 
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149 LIÇÍO 

INTRODUÇÃO Á PAfíTE PRÁTICA 


Com a 13^ líçao, voes terminou a Cur¬ 
so Básico de Taquigrafia Estenital» Isto sit^ 
nifica que você pode escrever e ler esse no¬ 
vo alfabeto composto de estenas fáceis* 

Agora você pode e deve ter correspon¬ 
dentes em outras cidades, com a finalidade de 
praticar o que aprendeu P 

Deijxando de usar essa nova escrita,v_o 
ce a esquecera, par isso use-a sempre e a cul 
tive com carinho. Você esta fazendo parte ds 
uma nova família, a família estenitalista.P_a 
rabêns* 

Mas se vo cê l p re tende ser un1 profissio 
nal da taquigrafia, deve estudar as lições se_ 
guintes, onde encontrara conselhos de como d_i 
minuir o tamanho dos taquigramas sem difieul 
tar muito a leitura, 

Sao conselhos sobre ABREl/IAÇfio LIÍVGDÍS 
TICO-INTUITIl/A, SIGNOS IDEOGRÁFICOS ou PSICO 
LÓGICO e outros. 

Recomendamos a voce a aquisxçao do li 
vro SISTEMA ESTCT1TAL do Prof, Ernesto Cros 
Uaidez, onde você encontrará muitos sábios 
conselhos para sua profissionalização. 
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ABREVIATURAS HAIS USADAS 


A fim do 
Algum 


Apenas 
A que 
As vezes 
Até que —-y 
Brasil í —- 
Brasileiro u 
Brasília iS 
Ceará 
Com que 4 
Companhia 
De que y 
Depois H 
Desde que 
Dia }/ 

Diária 
Diferente ^ 
Difícil >/ 

Do que 4 
Dr, J * 

Drs. / 

E que ^ 

É qua y 
Em que 




7 


Exmo. /V 
Fortaleza ^ 
Grande j 
General 
Igual := 

Maior (do que) > 
Mais» mas +- 
Mai3 ou mBnos £ 
Manar (da que) < 
Meu, minha ^ 
Muitas vezes 
Muito V- 
Nao a 
N enhum */* 
Ninguém J) 

No que 
Nosso(a)' 

Numero 
Palavra L-P 
Para / 
Parlamentar 
Pelo que 
Por exemplo (f 
Porque L 
Problenía ^ 


y 
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ofessor L 
óprio i. ‘ 


1 


Profesi 
Próprio 
Próximo 4^ 
Publico 
Quando L. 
Rsvdo. 

Senhor & 
Senhora 
Senhores ul> 
Senhoras 
Senhorita 
Seu, sua * 
Tal quB 

^7 


í 


7 -^ 


T alVBZ 
Trabalho 


Um _ 

Uma _^ 

Vezes x 
V,Exa. 
U.sa ( 
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ABREVIATURAS ESTADUAIS 


AC --7 

AL 

AM 

AP- 2 

BA 

CE J 
OF I 
ES í / 
FN C 
GQ 
MA 
MG V 
MS ^ 

MT -y 
PA L~* 
PB j 
PE 1 
PI 


/ 


Ü 

l/ 


PR & 
RJ e 


RN 

RO 

RR 

RS 


tr> 


00 


SC 

SE 

SP 

TO 
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V 


15^ liçSd 

(Terminações, abreviações 
lingHÍstica intuitiva) 

SUCESSffü DE TERMINAÇÕES 

15.1. Quando duas terminações se 3ucadem na 
mesma palavra, a segunda se escreve se¬ 
parada do taquigrama e um pouco abaixo. 
Exemplos: 

DEBil H DEBilMente K 'DEBiliSslmo K 

Y l 

GRACIOsa GRACIQsaMente 

GRACIGsiSsima 

Escreva: Racionalmenta, feissimamente,grande, 
grandioso. 

15.2. Quando tres ou mais terminações se suce 
dem, a terceira fica ligada à segunda 
(sem levantar o lápis para as escrever). 

DEBiliSsimaMente M GRAClOsiSsimaMante^Z-VY 

15.3. Elementos que ficam entre duas termina¬ 
ções podem deixar de ser usados: 




RACionalizAdo ESTABilizaÇao 

Gflande j GRandiüso J 
GRandiüsaMente j 

'N 
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ABREUIAÇffü LING0ÍSTICO-INTUITIVA 

15.4. ABREU. ETIMOLÓGICA sao palavras compos¬ 
tas que se escrevem até o primeiro ele¬ 
mento do segundo componente. 


TERMGNuclear A"' v » ^EOGrafia^ BARÔMetro 

15.5. ABREV. FÔNICA. As palavras polissilábi- 
cas são escritas até sua vogal tônica. 

PERIOdico l/~ PRIMÍrio 

15.6. ABREV.GRAMATÍCAL LINGUÍSTICA: 


a) Quando a palavra pertence à mesma família, 
são reduzidas ao seu tema e escrita,um pou 
co abaixo, as terminações ja estudadas: 


FABRicaÇao 

GRandiOsaMente 


GRande 




GRandiOso 



b) Os elementos verbais e os pronomes, dos 
quais não podemos prescindir,escrevem-se a 
cima do ultimo elemento: 


A55EGurar^ B * Te - N03 > Lh ® pf W "Y 
FUNCionar®* ia * 01 4.^4 4^ y 

NAQio na li STa > SM3 > s t ICo >- ; — S ~-/ 


15.7. OUTRAS MODALIDADES: Palavras derivadas 
ou de muitas sílabas, as muito freqflen- 
tes, as familiares ao taquígrafo, serão 
reduzidas aos saus elementos mais sim¬ 
ples, as suas iniciais temáticas: 1 


52 




í) - f + —r v * -‘-z. 
2)- t /íy 4/”_ A. 

*). j—-L tf r 

*)4 J J L tT' L /L- 

—* 6 —* yj-^l -—" ; 

U /la^ 

L ÍT^ S. 


5 ) - 

s) - 
7) A 



y 




y 

/ V ^ //-/ 

-k-i.L'* 


V 


_ O- 


V- 6 ; V 

¥ Lj *N 
r <- 
4/ y^& rO t#~ 
k v t-" "'- 4- r 4^ 


df- i/ 

Lj L* i* . 

* v4, /■£ 

* Píl 

« ^7^- *4 —/V> 

''^í'/y* - " 6- 4/. 


/ •*-s Z^ 1 *- 
^ y p íp' 

"v-■* / /-*, 


"> ^ x - 




*v 




•> 


yb*y* 


JO 
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Chave do exercício: 

1) 0 aviao b o mais rápido meio dB transporta 

2) 0 professor estava explicando-nos um teo¬ 
rema. 

3) 0 sacerdote escutou a confissão do pecador 
e o absolveu. 

4) Esta e uma edição do Diário Oficial do 
Estado. 

5) 0 novo governo apresentou seu planü de tra 
balho à Nação. 

6) ü rádio foi inventado por Marconi. 

7) Veja a chave do exercício no fim da lição. 
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163 LIÇÃO 

(Signos Ideográficos) 

Os signos ideográficos são: 

16.1. REPETIÇÃO IMEDIATA: 

Expressões que se repetem no período, eis 
creve-se somente a primeira palavra e a 
repetição e registrada com um sinal pa¬ 
recido com o parêntese que fecha, mas 
sendo bem maior, 

Ex. ; De tnao em mao frente a frente 

Pouco a pouco jj dia a dia /^) 

16.2. ANTÍTESE ou CONTRADIÇÃO: 

Quando as expressões se opoam no perío- 
dü, o parêntese que abre, porém dB tama_ 
nho muito maior, sera usado depois da 
primeira palavra. 

Ex.: Branco e preto L—j ^ guerra e paz 

de dia e de noite P / ^ 

16.3. INEVITÁVEIS ou de INTUIÇÃO: 

mi 

Sao os formados de nomes compostos ou 
locuções com mais de uma palavra, 

Ex.: Buenos Aires Cf J Ordem do dia ~py) 

\ \ ' 

Mao de obra "v—' ) até logo —^J 

Ponto dB vista ( j marca registrada 
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e muitas mais que o taquígrafo pode coletar no 
trabalho que realiza. 

Sugiro ao taquígrafo que faça uma rela- 
çao de tais expressões usuais em seu campa de 
trabalho e as pratique até autamatizá-las, 

Eis algumas coma sugestão: 

Santo Padre, Chefe de Estado, Desde logOjCon^ 
ta Corrente, Carta Patente, Marca registrada, 
Magnifico Reitor, Fundaçao Logosofica, Evolu¬ 
ção Consciente etc, dependendo do campo de tra 
balho de cada um, 

Q0S.: AS SUAS PRÓPRIAS ABREVIATURAS NÍO DE¬ 
VEM SER USADAS NA CORRESPONDÊNCIA EN¬ 
TRE E5TENITALISTAS POIS ELAS SffO DE U- 
50 INDIVIDUAL. SÓ SUAS. 

TERMINAÇÕES PARTICULARES: 


16.4. 0 autor destas lições usa algumas tdrmjl 
nações qus não pertencem ao SISTEMA ES- 
TENITAL. Apresento-as como curiosidade. 
Se uoce quiser, use-as. 
a) « 0 n n H e o "s" juntps, é ã terminação pa 

ra ÍNCIA, ÊNCIA, ÍNCIA, ÔNCIA, ÚNCIA ou 
ANÇA, ENÇA, INÇA, ONÇA, UNÇA. 


Ex,: Elegancia 


9t 


cadencia 


4c 


prouincia 


Aconcia —y denuncia 

Crença X pinça {*. 
Bagunça Ly 


criança 


r 


l 


geringonça 


A 
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UNTEí 


b) o ante, ente, inte. 

Barbante cadente 

Pante U ajunte 


ÜNTE, 

A» 


acinte 


c) - ANDO, ENDO, INDO, ONDO, UNDO: 
Andando ardendo —£ pedindo íf- 

Hediondo 4^ mundo "\- 


Gás.: É claro que cada Taquígrafo pode criar 
outras terminações para seu usa particLj 
lar, param nunca usa-las na correspon¬ 
dência* 
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✓ u 


°z-^ 



í A £ ^ Iç 

4 ^ ly MM /fa-Jj 

'*"? y/^ry 

^//^/ /-^- £,/)/& s 

' 1 t-Vf fiCS » H4 

^ ^eSiyr , 

Ar_. :- / W ^ , , f ^ 

y 

u 



- *-J ^ -^/—• v/ ", 

^ ^ *>l ^ ^ ^ '-■£ L *~7 p ' í 

^ r V y , ^ i\ ( y, ^ 2s r fj 

L-* U> ~ fj 

4—. ^r-/-7 

s / í/^ 

^V V-- r4 C-tf ^ J i IP 


f ^ V 

V - P- ^ n 

Af J> 

^4 





/*^ 7 - LA 


tf ' 4 / 


/4 M 

■X 


S 


- v 


/ 


/ 


Y c 


X-: 


L^r 
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Por gue nasceu a Taguigraf ia? 


Desde os tsmpos remotos o homem procura o 
aperfeiçoamento, procura sempre criar manei 
ras de Facilitar sua vida, A comprovação des¬ 
sa verdade p a própria historia da humanidade, 
Primeiramonte usavam-se velas para iluminação* 
Depois criou-se □ lampião, a luz eletrica e 
cada Vez mais chegam ^ao nosso conhecimento, oij 
tros avanços nesse sentido, Esse e apenas um 
exemplo, porque se fossemos falar de invenções 
que ajudaram □ homem, gastaríamos todu o no3« 
sg vocabulário. 

5eguindo esse exempla, vem também a es¬ 
crita. No principio as comunicações escritas 
eram feitas através da desenhos* Depois, sen¬ 
tiu-se necessidade de simblos mais completos, 
acontecendo, então, a verdadeira escrita. Mui 
tas evoluções foram feitas, ate que um dia o 
homem sentiu necessidade de escrever tao ráp^i 
do quanto a própria fala* Seria isso possível? 
A mente humana pos-se a trabalhar e surgiu a 
Taquigrafia* Nao se sabe ao certo onde ela foi 
usada pela primeira vez, nem quem a inventou, 
0 certo a que e muito útil para nós que tBinos 
de economizar nosso tempo, seja de que jeito 
for. 
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9 Q ue i I§9yi9£Êfè2 ? 


A taquigrafia é uma escrita em forma de 

sinais, geralmente de tamanho pequeno,que vao 

representar os sons. Escrita essencialmente 

fonética e abreviada para alcançar o seu fim, 

* 

ou seja; escrever tao rápido quanto se fala. 

Entre taquigrafia e estenografia existe 
uma pequena diferença, 0 estenógrafo (pessoa 
que usa a estenografia) consegue alcançar ate 
80 palavras por minuto* Pode-se usar a estsno 
grafia, por exemplo, em aulas* em apontamen 
tos, em coisas que nao se precise grafar to¬ 
dos os detalhes do que foi dito. da a taqui¬ 
grafia b de precisão maior. 0 taquígrafo al¬ 
cança acima de BD palavras s pode chegar a 
150 palavras por minuto* É usada em Camaras, 
Assembleias, Senado, enfim, em todo lugar on¬ 
de se precise ter todos as detalhes do que fbi 
dito para ser documentado, 

Existe hoje rto Brasil diversos sistemas 
de taquigrafia. Dentre os mais usados, vamos 
citar os sistemas Estenital, Oscar Leite Al¬ 
ves, Taylpr (primeiro sistema ds taquigrafia 
usado no Brasil, por iniciativa do Patriarca 
da Independencia, 3ose Bonifácio de Andrada e 
Silva), Pitman, Marti e outros. 


00 



9 Sistema Esten it al 

0 Sistema Estenital é formado pela jun¬ 
ção de 2 palavras: ESTENografia (que signifi** 
ca: escrita pequBna e rápida) e ITALiana, por 
ter sido criado por um italiano chamado ABRA- 
MO MÜSC1AR0, em 1940^ só sendo reconhecido na 
quele país em 1955. 

f r 

Esse sistema e considerado demotico, ou 
seja: para o povo, porque foi levado em conta 
não apenas o idioma falado pela seu autor, j a 
que e uma escrita fonética, e foram criados In 
clusive sinais para fonemas de outras linguas, 
os quais não existiam no Italiano. Por esse 
motivo nao e necessário fazer adaptações cte um 
idioma para o outro. Seu uso teve larga acei¬ 
tação, tanto nos países da Europa, como da A- 
merica do Norte, do Sul e outros continentes. 

No Brasil, o sistema se limita a 16 si¬ 
nais cursivos de Pacil aprendizado, dividind£ 
,-se em 4 tipos (retos, curvos, mistos e circu 
lares), 3 tamanhos (pequeno, medio e grande) 
e 2 intensidades (fraco e forte). 

A introdução desse sistema em nosso país, 
deve-se ao Taquigrafo e Prof. Ernesto Cros Vai 
dez e no Ceara ao Prof. Paulo Amorim Cardosp. 

(Textos de Rosana Fontenele Macedo) 
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TEXTOS PARA LEITURA T AQUI GRAL I CA 



d) 

V L_ / * j . ^ /-> Q P 

^ tf^i . r j 4 y y r* ^ 


r 





4 

^ 4 . ■'"' ^ ^ f <- ■ 4/f S ^ 

rLf i^ vi A^. t/ s^ ^ r c ^ ; 


3) ( 7 í-«(/''U^^V"i^ A 


/ r ^ / *>?A /Ç 



/ 


aj 


/■A—- A-t' 

"'^7- 


- -v^ n ^ y 

-?- s &( /rt 


A -7 í 


£ 


tf 




4) ^ v / f 4, A 4. y ^^7 

hy £ -f y ~ /&j >/<V ^ tff*^ 
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^ J . A ^ ^ K p ^ v ^ 

/^**i~ A- -j/ ÍS> 1^ S^r 

£ \ ; ^ -V’ ^ ^ * *-'"' ^ ^ J \y ^ y^. 

J {y^ } « ^ áj.* &-. 

s) ^ 

^ ~'y/ tt" ^ ' ^f. ^ /-/ 

^ ^ j ~£s* ^ ^ ^ y^2^2 ^ c ^ ^ 

-^' i Y u, /-■ v. 

4, í ^ v^ ^ /x-' 

'" / ^ ^ A^- v- /^\ 

6) y ^ ^ / a L ^ y / 

f /^r*s?\ 
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f) X ^ ^ 

J ^ ' * - 4 Z 3 *'» r {/'-' ^ 

£ -V -Ty y ^ ^ y y ^ p 

/ /</ <^y ^ ■ /* 4/" <^~~ f A.^ V /V y 

^■^Tf' 



^ p ^-7 / z^/ 4 ^ ^ /-» ^-^4 


8 ) , y 

4" y r i. 4 /', ^y'ij v^V^/ tX^ l/Z / 






{^ Vn n J 

^ L^ r j ^ /L^- iZ. y <? ^ 


=») 


^ 4 4 / i- '^'XZ, yi ? ~-Z-^ 4 

*-? /-^ -> íZ^jT 4_ 


< ^ ' 


-z~ 
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Jr tf ff- iy~_ ^ Í./-V tyS 4/ 

- 4S r* * 4/C ^ . XV , _s 

^ ' ‘ j/~ ^ - ^ ^ 1 / 


í^,' 

6-V* ^ /_^- 


/** 


^ Lê ^ ( ^J) 
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CHAVES DA LEITURA TAÚUIGRÃFICA 


f 


1) Eis aqui alguns conselhos que, se forem tidos 
em boa conta, haverão de evitar-te na vida 
muitas dificuldades e nao poucos sofrimen¬ 
tos* Assim que os puseres em pratica compr£ 

varãs que contem normas precisas para o 
#■ 

xercicio e bom rendimento de teus nobres pr£ 

f 

posi tos, 

2) Para ganhar tempo e apressar resultadas, ne 

cessitaras permanentemente de seu auxílio, 

que ponho a teu alcance com conhecimento ca 

* 

bal de sua eficacia. Considera-os como adi¬ 
antamentos desse valioso capital mental que 

/ f 

haveras do ir reunindo com teu proprio es¬ 
forço : 

3) Consagra todo o tempo pussivel ao estudo; 
com fã, com entusiasmo; aumentando cada dia 
teu saber & sentindo-te disposta, ao mesmo 

tempo, a conservar esse saber quB necessi- 

/ r _ 
tara, de tua parte, a atençao e dedicação 

que sempre devemos prestar as coisas que nos 

hâo de ser uteis* 
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J*i 

Estuda muito e predispõe teu animo de for¬ 
ma que o estudo chegue a seduzir-te tanto que 
te entregues a ele com alegria* Mas nao in¬ 
terpretes u que digo como se devesses dedi- 
car^te unicamente ao que ensinam os livros. 
Nao; a estudo tera que seguir em ti um pro¬ 
cessa de atividade íntelectiva permanente, 
derivado da observação, a qual poderás exar 
citar em todo momento e nos ambientes que 
freqüentes. Tua vida será, pois, motivo cons 
tante de estudo, Logo compreenderas que não 
ha astudtí mais bela. 

As Observações que fizeres sobre teus seme 
lhantes u .sobre as coisas ao teu alcance per 
mitirão aperfeiçoar-te em alto grau, corri¬ 
gindo tuas deficiências e exaltando tuas qua 
lidades* Assim, por exemplo, tudo de belo e 
cie bom que vires nos demais servira para re 
produzi— lo em ti 5 e se o que observares ne¬ 
les te for, pelo contrario, desagradável 
(seus procederes, sua conduta etc.), apro- 
veita-o para julgar as impressões que teus 
semelhantes receberiam cie ti se procedesses 
da mesma forma, com a mesma conduta. Trata- 
ras, pois, por todas os meios e com grande 

vontade, de nao reproduzir o que a ti mesmo 

. , #■ v 

tiver causada ma impressão* 
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seus 


Tuas observações serão generosas,e de 
frutos surgirão motivos que auxiliarão a ti 
e a teus semelhantes. 

Faze da observação um habito; somente as- 
sim poderá ela adquirir eficacia. Se a rea¬ 
lizas hoje, amanha e depois nao, cora inter- 
rupçoes, nau te conduzira a nada* Procura* 
antes, através de continuado exercício, que 
a observação chegue a ser natural em ti, 
que se consuDstancie contigo. Desse pruced^ 
mento surgirão em tua mente ideias felizes, 
sempre construtivas. Lis ai o destino da ob 
servaçao, 

Nao te conformes somente em.saber que Deus 
existe. Deves senti-lo através das manifes- 

_ /■ r 

taçoes conscientes de teu própria espirito; 

^ >■ \ 

isso sera possível a medida que consigas pj^ 
netrar nos conhecimentos que conduzem a Ele. 
Esses conhecimentos ajudar-te-ão a forjar 
uma conduta meritória, uma conduta que sera 

-V * _ 

ao mesmo tempo uma oraçao; a única que Deus 
admite: a conduta honrosa, forjada através 
de todos os dias da vida* Eis ai a mais be¬ 
la das oraçges, a mais eficaz das precesjeis 
ai a verdadeira suplica; a que expressa uma 

r 

verdade consubstanciada com a própria vida* 
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Tao formosa possibilidade esta ao alcance 

da todos os que anelam, como tu, marchar por 

* 

essa trilha segura, sobre a qual 03 pes a- 
vançam pousando sempre onde a consciencj^ j 
advertiu que pudem pousar* 

Acerca-te, pois, de Deus pelo conhecimento. 
> * 

So por esse meia puderas conseguir essa a- 

proximaçau e descobrir em suas próprias Leis 
o porque dús processos que tem lugar na cri 
açao. 0 conhecimento dessas Leis possibili¬ 
ta ao homem ultrapassar suas limitações s en 
contrar as chaves de sua própria existência, 

< A j. 

Ja sabes que uma parte dessa existência e 
pereci vo1 e a outra impera cí veL■ Compreende 
ras que e prüprio de todo ser inteligente lu 
tar para escapar üq perecível, da limitada, 
e alcançar uma existência sem Limitações. 

Do livro : 

"Basea Para Tua Conduta" 
de 

Carlos Bernardo Gonzalez Pecotchs 
(Raumsol) 
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